
O que é 



Definir as FAKE NEWS não é tarefa 
simples, em especial em um contexto tão 
diverso como o eleitoral. Ora indicam como 
se fosse notícia falsa, ora como reportagem 
parcial, ou ainda como agressão a alguém 
ou a alguma ideologia 

Assim, as FAKE NEWS servem para gerar 
desinformação, pois são sim notícias 
falsas, mas  com ares de verdadeiras.  

São enganosas, se revestem de diversos 
artifícios para ludibriar o leitor, com o intuito 
de gerar curiosidade e, assim, provocar a 
difusão na grande massa. 

Não é ficção, é mentira danosa com 
aparência de verdade. 

Estas falsas notícias não são novidades, 
porém a grande preocupação atual é o 
enorme potencial de difusão e produção das 
mesmas, graças ao poder das redes sociais.  

As FAKE NEWS colocam em xeque todas 
as demais notícias, as reais. Afinal foi criada 
uma verdadeira indústria que “caça” cliques 
a qualquer custo ou, ainda, tenta interferir 
no jogo político eleitoral, algo difícil de 
combater. Neste ponto, resta o bom senso. 

O que é... 

São mensagens 

fraudulentas, capazes de 

gerar dano efetivo ou 

potencial (RAIS, D.2018, p.X). 

Podem ser conceituadas 

como “mentiras disfarçadas 

de verdade”, dado que 

nelas há o dolo de enganar.  

Apresentam, muitas vezes, um teor 

convincente que não abrange margens 

para dúvidas, porque se utiliza do 

fenômeno social chamado pós-

verdade.  

Têm o poder de enganar o leitor, 

telespectador, ouvinte e receptor de 

maneira que regulam suas condutas.  

São as circunstâncias em que os fatos 

objetivos são menos importantes do 

que as emoções e crenças pessoais. 

Propicia uma rede de usuários que 

acreditam mais uns nos outros do que 

em órgãos tradicionais de imprensa.  

Para alguns de nós é mais convincente 

acreditar em uma “verdade” mais coesa com 

suas ideias ou reflexões do que na realidade 

material.  

 

Você sabe onde ocorrem as 

FAKE NEWS?  

 
NÃO???? 

Calma! A gente te conta: 
O tema FAKE NEWS teve grande 

destaque no cenário eleitoral, 

toda via sempre esteve difundido 

em diversos segmentos, como 

alimentação, nutrição, dietas, 

exercícios, entre outros. 

Fake News são armadilhas 
perigosas que nos levam a 
conclusões erradas e que 

podem danificar a 
credibilidade e a honra de 

seus alvos. 

Como se prevenir? 

 Verifique a FONTE 

 Cheque QUEM publicou e veja se é 
alguém com idoneidade. 

 Preste muita atenção na DATA de 
ocorrência e de publicação da notícia  

 Pesquise qual a fonte ORIGINAL 

 Não leia APENAS o título, leia a notícia 
completa 

 Notícias com manchetes 
SENSACIONALISTAS requerem 
atenção especial. Seja criterioso. 

 Se você fez todos os passos acima e 
ainda tem dúvida: NÃO REPASSE! 

Você conhece os Tribunais Regionais 

Eleitorais (TREs)?  

São órgãos do Poder Judiciário 

responsáveis por gerenciar as eleições em 

todo o Estado e cada região tem o seu. 

VOCÊ SABIA? 

O termo FAKE NEWS ganhou 

visibilidade após as reiteradas 

declarações do Presidente Donald 

Trump em sua candidatura e eleição. 



FAKE NEWS em números 

Norte 
5,2% 

Sul 
5,2% 

Nordeste 
10,2% 

Centro-
Oeste 
67,3% 

Sudeste 
12,2% 

Incidência de processos envolvendo 

FAKE NEWS por região – Brasil (TRE) 

• As regiões com o menor número de 
processos  de “notícia falsa” são a Norte 

e Sul, com 5,1% cada. 
• A região Centro-Oeste é a campeã em 

processos , totalizando 67,3% 
• Foram encontrados 166 processos 

envolvendo litígios referentes  a  “notícias 
falsas” no Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE). Destes, 15 também  são 
relacionadas a redes sociais 

A prefeita de Boa vista, Teresa Surita, no início 
de março de 2018, foi um dos alvos da FAKE 
NEWS. Ela que até então era pré-candidata ao 
governo de Roraima (RO), foi acusada de 
improbidade administrativa. 
É possível perceber pela imagem ilustrativa um 
jornal estampando a notícia de que a Prefeita 
estaria sendo alvo de uma ação civil pública, e 
que, portanto, ela estaria inelegível para disputar 
o cargo.  
Após investigações contatou-se que a notícia era 
claramente falsa. Mas isso não impediu que a 
imagem da prefeita sofresse danos irreparáveis, 
fazendo com que ela desistisse da eleição, 
arruinando, assim, seu ano eleitoral. 
É por conta de casos como este que a população 
precisa tomar o máximo de cuidado para analisar 
se determinada notícia é falsa antes de propagá-
la nas redes sociais. Antes de divulgar qualquer 
coisa pesquise, analise e informe-se. 

Mito ou verdade? 

Mito  Verdade 

Uma informação verdadeira 
atinge um número bem maior 
da população do que uma 
informação manipulada. 

Uma FAKE NEWS dissemina 
mais facilmente do que uma 

verdade, conforme o Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts 

Mesmo não tendo fonte, a 

notícia sempre será 

verdadeira. 

Segundo a Empresa Brasil de 

Comunicação (EBC), uma forma 

de combate às FAKE NEWS é a 

busca por fontes oficiais 

No Brasil já existe legislação de combate 

às FAKE NEWS. 

Na câmara tramitam mais de 10 

projetos sobre o tema, 

conforme a EBC. 

Prefeita de 

Boa Vista é 

alvo de  

FAKE NEWS 

 

Um caso real 
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Tem fonte! 

Não é Fake 

news 


